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APRESENTAÇÃO

A temática pertinente RELAÇÕES DE GÊNERO E AS SUBJETIVIDADES EM 
CONTEXTOS CULTURAIS é complexa que tem motivadora de debates na sociedade 
acerca de como abordar a problemática do gênero e sexualidade na educação. Uma 
educação democrática, pensa a escola como um ambiente rico em diversidade, visto 
que seu espaço é repleto de sujeitos em formação. Neste sentido, faz-se necessário 
elaborar estudos que estejam voltados para a discussão sobre a sexualidade, pensando 
em uma educação mais inclusiva, que paute no reconhecimento plural das identidades, 
buscando a perspectiva de garantia de direitos para a construção de uma sociedade 
mais igualitária que reconheça e respeite a diversidade sexual e de gênero. A escola 
tem marcas de um ambiente de promoção e de   construção do conhecimento, no qual 
se consolidam aprendizados em que se formam sujeitos em suas subjetividades em 
contextos culturais sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Deste modo a escola pode 
ocupar um papel central no desenvolvimento de seus alunos, e que em razão disto 
pode estimula-los a pensar criticamente sobre os discursos socialmente construídos 
e determinantes no sentindo de , romper com a reprodução dos aspectos de uma 
moralidade que estimula a produção de desigualdade, preconceito e violência em 
nossa sociedade para a construção dos vínculos afetivos, as identificações sociais 
e principalmente a produção de subjetividades, contribuindo  no desenvolvimento de 
uma cultura plural e de respeito a diversidade dentro de seu sistema de ensino. E 
assim, pensando nas possíveis manifestações da sexualidade presentes no cotidiano 
de crianças e adolescentes em contexto escolar, que surgem demandas de realizar 
uma reflexão acerca dos métodos e condutas adotados pela escola em lidar com esta 
temática. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte 
de inspiração para reflexões para temas de RELAÇÕES DE GÊNERO E AS 
SUBJETIVIDADES EM CONTEXTOS CULTURAIS.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 2

A METODOLOGIA NO TRUQUE: DESLOCAMENTOS 
E (DES) ENCONTROS EM UMA ETNOGRAFIA 

MULTISITUADA SOBRE TRAVESTIS BRASILEIRAS 
NA ESPANHA.

Maria Cecilia Patrício
 Doutora em Antropologia pela UFPE. 

Professora  de disciplinas de Humanidades 
em faculdades particulares da RMR Recife 

– UNINABUCO e UNIFBV/Wyden. Contato: 
mcecpatricio@yahoo.com.br. Trabalho 

referente a parte  reformada da Tese de 
doutorado defendida em UFPE, Recife, 

2008. CNPQ/Capes.

RESUMO: Este artigo destaca uma 
das discussões acerca da Etnografia 
multisituada. Esta metodologia tomou 
forma mais intensa quando estudei 
travestis brasileiras no Brasil e na 
Espanha, e estas retornadas no pós-
campo. Uso de entrevistas semi-diretivas, 
conversas informais com registro 
em diário de campo, cópia e cola de 
textos recebidos nas redes sociais (de 
conversas com as travestis que estavam 
em atividade nos escorts e em outros 
espaços, estados e países), participação 
em grupos de discussão formais (ongs 
e ogs) e informais e material documental 
(revistas, documentos pessoais, 
periódicos de várias épocas) apontaram 

para a necessidade de roteiros iguais para 
todas as interlocutoras, com o uso das 
redes sociais para comunicação, o que 
me fez perceber uma performatividade 
nos encontros e nas falas, que repercutiu 
nas perguntas e nas respostas, mas 
que só foi possível ter feitio de tese 
pela compreensão dos truques que se 
constroem e disseminam na realidade 
trans que vivenciam. 
PALAVRAS – CHAVE: Etnografia 
multisituada. Travestilidade. Identidade.

INTRODUÇÃO

O que define travestis é o 
seu sistema específico de auto-
representação e as posições que impõe 
a seus interlocutores, os percursos que 
reivindica para si, que constitui uma 
comunidade que vai sedimentando uma 
visão do social, uma reflexão sobre como 
se situar nele (Hélio Silva, 1993:143).

Para melhor compreender este 
artigo, é necessário descrever que na 
cidade do Recife analisei 14 travestis 
que circulam, já viajaram ou desejam 
viajar para a Europa. Todas possuem o 
corpo modificado com as tecnologias 
disponíveis, dependendo da sua 

mailto:mcecpatricio@yahoo.com.br
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condição financeira e prioridades estéticas. 
No momento dedicado a Madri, a proposta foi de tentar entender que elementos 

fornecem a identificação delas enquanto brasileiras em outro país e em outro 
continente, já que maioria das entrevistadas circulam por toda a Europa. Realizei 8, 
embora tenha observado outras identificações (profissionais de saúde e familiares), 
ambientes e situações, em ruas e festas, que entraram na análise como imprescindível 
ao entendimento do estudo. Para isso, insisti em roteiros semelhantes, o que foi 
cuidadosamente tratado, como também investi nos diferentes relatos de diferentes 
informantes, com a finalidade da pesquisa permear todos os discursos possíveis sobre 
o fenômeno estudado. Nas duas cidades, precisei identificar os “múltiplos locais de 
observação e participação” (MARCUS, 1995) para compreender o fio condutor da 
apresentação identitária de travestis que se apresentava.

Para aprimorar o olhar foi necessário que o mesmo questionamento da 
observação fosse utilizado na proposta das entrevistas não-diretivas, que foram 
aplicadas em campo disperso tanto geográfico (duas cidades, muitos espaços 
diferentes em que se encontravam as trans) como epistêmico, o que foi possível ampliar 
temática e qualitativamente o estudo, para a obtenção do maior número possível de 
informações. Precisei não apenas ver, mas examinar as informações, fossem estas 
fornecidas de forma clara ou desviadas, “não se trata [ndo] somente de entender, 
mas de auscultar (...)” [pois] “a observação abrange todos os procedimentos utilizados 
na pesquisa” (RUBIO, s/d, 32) com a variedade de “atrizes” – travestis brasileiras – 
encontradas.

ETNOGRAFIA MULTISITUADA

A parte da pesquisa que me fez decidir pela Etnografia Multisituada apareceu 
no campo da Espanha. Enquanto falava com familiares e amigos através da internet 
e do locutório1, escutei um som conhecido: língua portuguesa falada por brasileiro. 
Ele conversava com sua cunhada, que mostrava na webcam seu sobrinho. Esperei 
a conversa acabar e o abordei. Dali a um mês ele inauguraria seu salão de beleza, 
ISDivine. Lá conheci alguns brasileiros, como Breno e Jayme, ambos chaperos2. 
Ficamos amigos, visitei várias vezes o salão e sua casa, em que Igor me apresentou 
mais amigos e trans brasileiras que estavam pela Espanha. Cinco entrevistadas foram 
contactadas por intermédio de Igor. Breno me indicou duas delas, que não podiam me 
ver para uma conversa presencial. Elas viviam em piso e só saíam poucas horas por 
dia e poucos dias por mês, e quando saíam preferiam se divertir a estar conversando 
com uma desconhecida, interessada em sua vida. Foi aí que acionei a internet, já 
que também só as contactava via mensagens instantâneas do windows, msn, e o site 
de relacionamentos orkut, espaço em que conheci Lorena e conversamos algumas 

1 Lan house.
2 Garoto de programa ou michê.
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vezes. As conversas foram gravadas no próprio computador, no momento das falas, 
e realizadas em várias etapas do roteiro, como também nas vezes que conseguimos 
coincidir na internet. Elas estavam em intervalos entre um cliente e outro e o fim das 
conversas geralmente acontecia porque se ocupariam de mais um programa.

Questionei-me muito sobre a veracidade dos dados. O que qualquer estudioso 
sobre gênero e sexualidade, incluindo mercado do sexo, reflete. Principalmente 
quando Breno e Jayme me alertaram quanto à possibilidade de fuga da verdade nos 
discursos das que eram ouvidas pelo meio eletrônico, afirmando que é comum as 
pessoas mentirem sobre sua vida e sua identidade, e ainda mais quando se trata 
de travestis. Até insisti em encontrá-las fora dali, como uma tentativa de extrapolar o 
universo virtual e seguir, através de meus próprios sentidos corporais, suas vidas fuera 
de la pantalla (PÉREZ et al, 2003).

Foi preciso muita paciência para unir as muitas conversas em entrevistas 
completas, pois a linguagem de msn é entrecortada em sua própria estrutura 
gramatical e linguística. O que contribui para que a construção da cultura comunicativa 
do programa seja difícil para quem está acostumada ao campo real. Pois, no virtual 
prevalecem 

frases cortas y respuestas inmediatas, consistentes muchas veces en emoticones 
o expresiones simples, [além de] contínuas interrupciones, cuyo sentido es 
sensillamente mantener la comunicación abierta. (PÉREZ et al, 2003: 84). 

Interrupções estas marcadas também pelo famoso net-split (corte ou queda de 
rede), que dificulta a continuação e o controle da entrevista por parte da pesquisadora, 
principalmente. Pensando que estaria mal ao entrevistar algumas das trans por internet, 
me dei conta que aí mora a especificidade da coleta de dados, pois as circunstâncias 
me obrigaram a aderir a esta tecnologia de comunicação, devido às condições do 
mercado trabalho de algumas muitas travestis brasileiras na Europa.

Gálvez Mozo (2004), ao estudar o ensino a distância na Catalunha, aponta para 
as críticas à análise do entorno virtual utilizada em sua etnografia. Utiliza em seu estudo 
dois embates quanto a etnografia virtualizada: um, que afirma sobre as limitações da 
interação social, que fica comprometida porque o contato corporal não mais controla 
o “hasta donde y cómo se observa”, devido a um descompromisso de verdade e 
experimentação corporal da realidade em questão, a pesquisa, por exemplo. E outro, 
que afirma justamente o contrário, primeiro porque o buscador (usuário da tecnologia 
de busca virtual) sempre está munido de ferramentas prévias e conhecimentos que 
antecedem a sua pesquisa na rede de internet. Ou seja, não é um solitário, pois este 
conhecimento pode ser uma simples pergunta ou uma série de objetivos em relação 
à outra pessoa do outro lado da tela, em que os “critérios de ordenação, relevância e 
relação” estão presentes na atividade. Para Gálvez Mozo, a realidade offline “permea 
absolutamente o que ocurre en los entornos virtuales” (2004: 43) através de interações 
em sequência, em que as recomendações e feitos presenciais (invasão da realidade 
offline) dão o tom, em que a sociabilidade permanece entre os usuários do sistema. 
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Logo, virtual e presencial são paralelos, além de enriquecedores de um para o outro 
nível, segundo a autora, que conclui afirmando ser o foro um “fenómeno interactivo 
performativo”.

O uso de correio eletrônico, de mensagens instantâneas e de sites de 
relacionamento que eram observados sempre, além do Orkut e messenger, fizeram 
parte de minha pesquisa como ferramenta de confirmação de informações. Mas, 
também, como instrumentos de coleta de dados, apenas com pessoas que vivem numa 
situação de deslocamento entre cidades e países, com impossibilidade de saírem do 
lugar onde estão de plaza para outro espaço, para fazer algo que não seja trabalhar, 
como é o caso das conversas travadas e gravadas com as travestis enquanto não 
aparece um cliente, o que pode prolongar-se por horas ou dias.

A esta altura, encontrei um aliado. Como os encontros eram ocasionais, os 
dias e os horários diferentes, acabei por repetir o roteiro de perguntas várias vezes. 
E, por falta de atenção, o que não ocorreria numa entrevista frente-a-frente, com 
tempo determinado para começar e findar, acabei descobrindo uma performatividade 
(BUTLER, 2003; GÁLVEZ MOZO, 2004) nos encontros, que repercutiu nas perguntas 
e nas respostas. Uma repetição que me fez receber respostas também repetidas, 
além de que as próprias interlocutoras me lembravam da repetição da questão. 
Virtualmente rimos juntas e acabei por relaxar no tocante a me preocupar se aquelas 
respostas eram ou não verdadeiras. Assim, pude constatar que não deveria deixar de 
lado aquelas verdades possíveis, pois, como afirma Bourdieu:

Seria, pois, ingênuo ater-se à verdade que eles propõe [sic], com toda sinceridade, 
e sem intenção de enganar (...) mas será infinitamente ainda mais ingênuo recusar 
esta verdade possível. (BOURDIEU, 1997: 85). 

Pois, o mesmo autor defende, em “A Miséria do Mundo” (1997), a pluralidade 
de perspectivas, de pontos de vista concorrentes e coexistentes na metodologia de 
pesquisa. Ele faz um trabalho de compilação de entrevistas dentro de um estudo 
em “lugares difíceis” na França, com o objetivo de “tentar explicar as intenções e 
os princípios dos procedimentos que nós temos colocado em prática na pesquisa” 
(BOURDIEU, 1997: 693). Defende a interação pesquisador/pesquisado, e desta forma 
a relação entre observação e entrevista.

DESLOCAMENTOS E MIGRAÇÃO COMO FERRAMENTAS PARA USO DE 
ETNOGRAFIA MULTISITUADA

Deslocamentos e (des) encontros é a ação do movimento em lugares difíceis. 
Difíceis de pensar e descrever (BOURDIEU, 1997). Difíceis porque se configura em “o 
lugar do outro”, marcado pela gritante diferença do lugar da pesquisadora que não se 
deixou converter pelo chefe da tribo. Deslocado e (des) encontrado dos modelos pré-
dispostos socialmente, heteronormativos (WITTIG, 1978; 1987) e cristãos de quem 
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pesquisa. Por isso, necessários de serem vistos como “representações complexas 
e múltiplas, fundada na expressão das mesmas realidades em discursos diferentes, 
às vezes inconciliáveis” (BOURDIEU, 1997: 11-12). Verdade que é construída e que 
constrói a identificação delas enquanto travestis e brasileiras, principalmente estando 
longe de casa. 

Pela internet também mantive contatos com o Brasil e com as meninas com as 
quais conversei ainda no Recife. Através de Allina e de nossa comunicação via orkut 
e e-mail, consegui ser aceita como convidada na festa de aniversário de Thara Wells, 
em Barcelona. Lá, revi Cris Falcão e Carla Ferri. Realizei observações no evento e 
conversas esclarecedoras e amistosas sobre alguns pontos de interesse da pesquisa, 
embora de forma bem sutil, sem uso de mídia para gravação, para não tirar a atenção 
de todas para o glamour da aniversariante e da própria festa.

É importante destacar a contribuição de redes e esquemas de ajuda para 
a circulação de travestis na Europa. As Ongs são espaços em que as atividades 
como oficinas, cursos, entre outras, parece realmente atrair alguns brasileiros e se 
formam redes que ali se retroalimentam, sobretudo porque as pessoas se identificam 
bastante por compartilharem experiências e dificuldades semelhantes. São grupos de 
estrangeiros (incluindo brasileiros) que se reúnem com o intuito de encontrarem outros 
compatriotas e também para falarem das necessidades pelas quais atravessam como 
estrangeiros. 

Ao descrever sobre os esquemas de ajuda (Patrício, 2009) que ainda prevalecem 
no momento atual, mesmo a Europa tendo passado por uma situação de crise social, 
este continente ainda é um destino interessante para as travestis brasileiras. Por 
exemplo, Rosana está entre Portugal e Espanha, sempre habitué em pisos. Retorna 
sempre ao Brasil – Ceará (Maracanaú) para visitar familiares, mas logo volta a Europa 
para realizar seu trabalho, sob a segurança do espaço em que faz sua atividade 
enquanto garota de programa, já que lá está protegida pelo fato de ser um local 
fechado. Como a própria informa: 

Na Espanha tá uma penação. Apesar das crises todas continuam aqui pela 
segurança, qualidade de vida que o Brasil ainda tá anos luz disso. Espanha hoje é 
o país mais pobre da Europa, seguido de Atenas [Grécia] e depois Portugal. (sic. 
Rosana, de Portugal, por internet)

Embora se reconheça que atualmente os fluxos de pessoas têm se intensificado, 
bem como tem aumentado os tipos de mobilidades, também se percebe um 
considerável aumento no número de indivíduos que, de maneira voluntaria ou 
forçada, retornam a seus lugares de origem. Como foi anteriormente mencionado, o 
crescimento no número de brasileiros na Espanha se dá progressivamente entre os 
anos de 1990 até 2007, caindo a partir de 2008 com os retornos que se relacionam 
diretamente com as deportações, expulsões e com a crise econômica, mas que 
tem tomado outros contornos nesta segunda década, o que merece estudos mais 
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aprofundados.
É bom recordar que em 2008 as deportações de brasileiros da Espanha se 

visibilizaram e passaram a ser notícia no Brasil, sobretudo pelas denúncias por parte 
de estudantes barrados em aeroportos da Espanha. Mediante a tal situação que de 
eventual passou a ser constante, o governo brasileiro de Luiz Inácio Lula da Silva 
instalou o princípio de reciprocidade, exigindo aos espanhóis, que aqui chegam, as 
mesmas condições impostas aos brasileiros que lá tentam entrar. Em abril de 2012, a 
medida foi levada a cabo, crescendo o número de espanhóis barrados no Brasil. Em 
Junho de 2012, a Espanha simplificou o modelo da carta convite exigida aos turistas 
brasileiros, bem como o acesso às bagagens após 24 horas para aqueles que forem 
detidos, como uma medida que faz parte do acordo firmado entre os dois países para 
facilitar a entrada de visitantes das duas nações3. 

Além das deportações, as expulsões de brasileiros “sem papéis” passaram a ser 
comuns em todas as cidades da Espanha. Como se pode acompanhar, se tratavam 
de estrangeiros que eram presos (em delegacias e centros de internamento). Como 
foi o caso de Érica, que destaca bem o que pode ocorrer com travestis brasileiras em 
território estrangeiro, e como um exemplo da multi-situalidade na etnografia e situação 
de compreensão desta pesquisadora para com os “truques do ofício” como bem define 
George Marcus (1995, p. 423), como apresento no relato conjunto com Pereira (2012): 

Érica chegou à Espanha no mês de maio de 2005 e seu companheiro, um mês depois, 
aproximadamente. Depois de um ano circulando pelo país, a conheci vivendo em 
Madri, ela como habitué da Calle Castellana, uma das zonas de prostituição da 
capital espanhola, e ele circulando por bares e fazendo algum tipo de trabalho 
informal, além de cuidar dela, da comida e das roupas do casal. Habitavam, em 
Madri, numa pensão de equatorianos, que vivia recebendo a polícia de migração, 
por isso era tão complicado visitá-los, principalmente porque tinha que avisar com 
uma antecedência grande e ter a permissão dos donos, além de que as conversas 
tinham que ser no hall da pensão e ouvidas por todos os habitantes dali, o que 
pude vivenciar por duas vezes.  
Pelo fato de Érica estar fazendo trottoir na Castellana há algum tempo e ter vivido 
enquanto moradora em situação de rua em Goiás, já tinha um certo molejo em lidar 
com a realidade complexa da atividade que realizava. Por este motivo era conhecida 
como “La Diabla”, segundo o depoimento das colegas que afirmavam sua valentia 
em se manter no local e tentar impor sua condição para outras que ali também 
“tentavam a vida”. Aconteceu de uma de suas colegas, conhecidas desde o Brasil, 
se envolver com o tráfico de seres humanos e a Interpol investigar, chegando em 
Érica o elo entre elas. Ou seja, pelo fato de Érica ter realizado algumas ligações 
telefônicas para seus pares, principalmente as que conhecem as rotas de tráfico 
e a principal suspeita no processo de trânsito de travestis para a Espanha, a partir 
de Goiás, ela começou a ser alvo fácil da polícia de estrangeiria. Resultado: No 
mês de fevereiro de 2007 foi pega pela Polícia, com as três cartas de expulsão que 
mantinha na bolsa - objeto de uso corrente para as pessoas que já foram presas 
e usam deste subterfúgio – truque – para evitar outro encarceramento. Foi levada 
até a delegacia de Polícia onde foi detida pela Interpol por exatos 90 dias enquanto 
o processo de investigação se desenrolava em busca de sua real condição de 
participante de tráfico internacional de pessoas.  

3 A esse respeito ver: http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/entrada-de-brasileiros-na-espanha-fi-
ca-mais-simples. Acesso dia 26 de agosto de 2012.  
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Todas as semanas que se passaram foram torturantes para a pesquisadora 
que recebia ligações e visitas de Roberto informando dos pedidos de visita a sua 
companheira em cárcere. Como deixo exposto em trecho do diário de campo a seguir, 
como pedido de ajuda ao orientador: 

Sobre a pesquisa: 
Na sexta liguei pra minha informante que faz ponto na Castellana, seu marido 
atendeu. Ele me disse que ela estava em cárcere, fora pega na rua - pensei que por 
alguma briga ou furto - pelos policiais da Interpol. Pensei que ele estava equivocado 
sobre a Interpol e também que ela sairia no dia seguinte. 
Pensei também que ele a tinha matado, pois uma semana antes ele saiu de casa e 
ficou 2 dias fora, ela me falou que iria se separar dele. Estão juntos há 10 anos. E 
ainda: vi na mesma sexta a tarde ele na Gran Via com uma caixa enorme indo em 
direção ao hostal em que moram, pensei que ele ia embora com tudo que tinham 
adquirido e deixar ela, ou seu corpo, aqui. Mas mesmo assim liguei no sábado. 
Ele me disse que havia uma denúncia de outras travestis contra ela no Brasil 
acusando-a de trafico de seres humanos, mas que era uma denúncia sem 
fundamentos, pois ela não estava envolvida com isso. Disse também que a mãe 
dela estava enviando documentos comprovativos de sua situação legal e que 
segunda feira ela seria solta, pois o fax chegaria nas mãos do advogado aqui só 
neste dia. Ele falou também que ela ligou e pediu umas roupas. Por medo de ir e ser 
preso também, pois faz um ano que estão aqui, já com algumas cartas de expulsão 
em mãos, me pediu que eu fosse em seu lugar.
Aí a coisa complicou. Passei todo o sábado pensando, pensei no que ainda não 
sabia deles dois, do envolvimento deles em algum tráfico de drogas e na possível 
verdade do fato. Disse que iria, mas que falaria com meu marido antes. Não fui, mas 
também não dormi, fiquei todo o dia pensativa e muito triste por não poder fazer 
nada a favor dela, mas muito preocupada também por poder com uma possível 
ida comprometer os dados e as informantes que tenho desde o Brasil, todas, 
principalmente as outras duas daqui, estão envolvidas com esta vinda ilegal de 
travestis, ou seja, o tráfego. Como também um rapaz que me indicou estas últimas. 
Hoje é segunda, falei com ele, que me disse ter ido à penitenciária El Soto, e lá não 
pôde entrar, só deixar suas roupas na portaria. Disseram que ela tem que informar 
seu nome na portaria para que ele a visite aos domingos apenas.
Sobre o advogado, soube também que esse problema tem que ser resolvido no 
Brasil, que a polícia da Espanha só pode encarcerar, e deportar depois do caso 
resolvido e com o aval do Ministério do Interior, de onde sairá seus bilhetes de volta 
ao Brasil e de onde se contactará com uma organização também no Brasil para 
reinseri-la socialmente. Soube também que ela possivelmente ficará presa por 3 
meses, isso de uma Ong em que ela começou semana passada a fazer um curso 
de Castelhano, para depois fazer um de costura.  
(...), estou preocupada com isso, com minhas informações e com informantes. Com 
o desenrolar dos fatos e com a investigação policial, afinal não é nada confortável 
a situação. (...) O que faço? Continuo ligando para R., seu marido? Deixo ele ou ela 
mesma me procurar? Embora acredite que isso não vai acontecer, como não tem 
acontecido com nenhuma das informantes. Fico também com medo, pois moro em 
uma zona de tráfico de drogas e semana passada quando estava andando com 
Érica, essa informante, haviam agentes da Policia Nacional prendendo traficantes 
na esquina e quando nos viram, estávamos procurando outras brasileiras, miraram-
nos, eu, ela e Roberto, de cima a baixo, como se fossem nos parar pra falar algo. 
Foi quando voltei pra casa, já que não encontrara nenhuma brasileira ali, e eles 
foram pro hostal onde vivem. Me diz algo. Abraços. 
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Roberto não conseguiu manter-se na pensão, indo para as ruas de Madri e se 
envolvendo com outros usuários de cocaína, ocasionando algumas marcas em seu 
corpo com as lutas travadas e para conseguir um lugar em albergues públicos (alguns 
em igrejas). A pesquisadora ficou aflita ao imaginar que seus outros contatos de 
campo poderiam estar sendo também investigados4, como fica claro em carta ao 
orientador, na medida em que os mesmos laços de amizade que levam as travestis 
para a Europa como ajuda, pode se configurar, aos olhares mais direcionados, como 
Tráfico de Seres Humanos5, quando se trata de empréstimos de dinheiro para tal 
atividade migratória irregular. 

Só após os 90 dias de investigação, e considerando que a Interpol não encontrou 
provas suficientes para manter a possível ré privada de sua liberdade, é que pudemos 
conversar sobre o assunto. Ela me procurou, almoçamos juntas e foi só a partir deste 
novo contato que ficou claro o que realmente tinha ocorrido. Pois, as informações que 
eu tinha sobre o local em que ela estava detida não era dos melhores. Confirmando o 
que aponta Bourdieu ao tratar de lugares difíceis, como levantei enquanto aflita.

Informações como as disponíveis no periódico EL MUNDO6, acabaram por deixar 
a pesquisadora mais aflita, só sendo sanado após conversa com Érica, uma semana 
depois de sua soltura. Tudo o que esta interlocutora falou sobre seu encarceramento, 
e o tempo em que ficou detida não condiz com o que li sobre o local e as condições 
em que ela poderia estar. Câmeras por todos os lados, respeito a sua pessoa, como 
travesti e feminina, comida adequada para os apenados e visitas permitidas segundo 
sua permissão por escrito, o que se esperava que acontecesse comigo, pois o nome 
da pesquisadora estava na lista dos que poderiam lhe visitar, o que não ocorreu.

No caso de Érica, sua condição foi ficando diferente. Ao invés de se isolar em 
casa, como fizeram Maria e Rebeca7, ela encontrou novas estratégias para trabalhar. 
Primeiramente procurou outras travestis que faziam prostituição em pisos, pois temia 
outra batida policial no ponto de rua em que costumava ficar, a Castellana. Entrou em 
contato com Yanca e enquanto não surgia alguma vaga em pisos ia se colocando em 
outro ponto de trottoir na capital espanhola, Gran Via com Desengaño, local em que 
se encontrava ela e outras travestis que haviam saído das zonas mais tradicionais 
de prostituição, como a Casa de Campo – em reforma urbana na qual foi proibido a 
presença de garotas, rapazes e travestis em situação de prostituição.

Me senti comprometida com as histórias que estava acompanhando há algum 
tempo, com as verdades e com as sequencias de vida que trilhava junto com elas 

4 Um agravante para a aflição desta pesquisadora foi o fato de ter sido procurada por uma “jornalista” 
brasileira se dizendo representar uma rádio no interior de Santa Catarina para atualização sobre novas 
pesquisas acerca de brasileiros na Europa, o que me pareceu investigação disfarçada de matéria jorna-
lística. Conversamos e eu com todo o cuidado para falar das meninas que ali estavam irregularmente. 
Na verdade, nunca consegui ver a matéria no ar.
5 Ver PATRICIO, 2008, 2009.
6 Madrid, Viernes, 27 de noviembre de 1998. CARCEL Las acusaciones por torturas en Soto se dupli-
can respecto a 1997.
7 Ver PEREIRA, 2012
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naquele momento, com os compromissos e os movimentos circulatórios que tentava 
compreender. Por isso entendi que a multisitualidade é importante para poder 
compreender a própria mobilidade encravada no comportamento, nos deslocamentos 
e na necessária transdisciplinaridade que a realidade me apresenta (va) em campo, o 
que mexeu com o emocional e o ético enquanto pesquisadora, pois me fez entender 
a necessária multiplicidade de lugares e dispersões em que elas se encontram e seu 
sistema específico de auto-representação, as posições que impõe a seus interlocutores.
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